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CLIMA

Estiagem persiste e mantém racionamento de 12h em Bagé

A estiagem prolongada e a 
baixa capacidade das barragens 
mantêm Bagé, na região da 
Campanha, sob racionamento 
de água desde o fim de janeiro, 
em um cenário que se repete com 
frequência nos últimos anos. O 
município vive atualmente o 
sexto racionamento em sete anos, 
e o 12º desde 2005, reflexo de um 
problema estrutural aliado a con-
dições climáticas adversas. “A si-
tuação do abastecimento de água 
é crônica do município”, afirma 
o diretor-geral do Departamento 
de Água, Arroios e Esgoto de 
Bagé (Daeb), Max Meinke.

O alívio, ainda que tempo-
rário, deve chegar ao longo dos 
próximos meses. A previsão 
climática indica que a transição 
para o fenômeno El Niño deve 
trazer aumento das chuvas a 
partir de maio, o que pode contri-
buir para a recuperação gradual 
dos níveis. “Nós esperamos uma 
normalização com a consolidação 
do El Niño, mas não imediata”, 
pondera.

Mesmo sem decreto de si-
tuação de emergência, o que 
foi necessário no ano passado 
em decorrência de milhões de 
prejuízo aos produtores rurais, 
o quadro exige atenção. Segun-
do Meinke, a decisão se deve ao 
impacto mais moderado da estia-
gem sobre o setor agropecuário. 
“Nós tivemos chuvas fracas e 
mais constantes, o que deu uma 

TAMILE PADILHA/PREFEITURA DE BAGÉ/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Em março, Sanga Rasa chegou a sete metros abaixo do nível normal; barragem do Piraí opera com déficit de 3,15 metros
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Efeitos do El Niño preocupam gestores da Região Metropolitana

A assembleia-geral da As-
sociação dos Municípios da 
Região Metropolitana de Porto 
Alegre (Granpal), abordou a 
preocupação dos gestores da 
região com a possibilidade de 
novos eventos climáticos extre-
mos associados ao fenômeno 
El Niño.

Segundo o presidente da 
entidade e prefeito de Guaíba, 
Marcelo Maranata, estudos 
apresentados por especialistas 
indicam que há risco de repe-
tição de episódios semelhantes 

aos registrados em 2023. De 
acordo com o dirigente, embora 
não se projete uma catástrofe na 
mesma magnitude da registra-
da em 2024, há indicativos de 
cheias significativas que podem 
impactar áreas urbanas, espe-
cialmente regiões ribeirinhas. 

“Todos os indicadores de-
monstram que a gente vai para 
esse caminho. Não é a calami-
dade, mas é uma enchente de 
risco no mesmo grau”, adver-
tiu. Outro fator que aumenta 
a preocupação nos municípios 
da região é o assoreamento 
dos rios, que pode acelerar o 
deslocamento da água e reduzir 

o tempo de resposta das auto-
ridades. 

Diante desse cenário, os pre-
feitos discutiram a necessidade 
de reforçar ações de prevenção, 
planejamento e resposta da 
Defesa Civil, com foco em siste-
mas de alerta e monitoramento 
contínuo das áreas mais vulne-
ráveis. A assembleia também 
abordou a prorrogação do Fun-
do do Plano Rio Grande (Fun-
rigs), considerado essencial para 
obras de prevenção e mitigação 
de desastres. O prazo atual do 
fundo se encerra em abril de 
2027, e os gestores defendem a 
ampliação do período.
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condição intermediária para a 
agricultura, sem caracterizar 
perdas suficientes para justificar 
o decreto”, explica. Ainda assim, 
essas precipitações foram insufi-
cientes para recompor os níveis 
dos reservatórios.

Dados mais recentes mostram 
o agravamento do cenário. Em 
março, foram registrados 69,1 
milímetros de chuva, abaixo da 
média histórica de 109 milíme-
tros. Com isso, a Sanga Rasa che-
gou a sete metros abaixo do nível 
normal, enquanto a barragem do 
Piraí opera com déficit de 3,15 
metros. “Para a recuperação dos 
reservatórios de água, essa chuva 
foi insuficiente”, reforça o diretor.

Atualmente, o abastecimento 
depende de um sistema limitado, 
composto pelas barragens da 
Sanga Rasa e do Piraí, além de 
fontes complementares. Uma 
delas é a chamada barragem 
emergencial, responsável por 
cerca de 25% da água utilizada, 
e a Pedreira, que contribui com 
aproximadamente 5% do forne-
cimento. O racionamento segue 
um ciclo de 12 horas, mas nem 
todos os moradores são impac-
tados da mesma forma.

“As pessoas que mais sofrem 
são aquelas nas pontas de rede e 
em locais mais altos, onde a água 
demora a chegar, e principalmen-
te quem não tem reservatório em 
casa”, destaca Meinke. Ele res-
salta que moradores com caixas 
d’água acabam sentindo menos 
os efeitos, o que reduz o enga-
jamento geral nas medidas de 

economia. “A gente percebe um 
baixo engajamento da população 
no racionamento”, afirma.

Para enfrentar o problema, o 
município aposta na conclusão 
da Barragem da Arvorezinha, 
considerada a principal solução 
estrutural para o abastecimento. 
Com investimento superior a R$ 
130 milhões, a obra terá capacida-
de para armazenar 18 milhões de 
metros cúbicos de água, mais de 
quatro vezes o volume atual dis-
ponível. “Essa obra vai resolver 
o problema de abastecimento da 
cidade”, projeta o diretor.

A construção está em anda-
mento sob responsabilidade do 
Exército Brasileiro, com foco 

atual na finalização do verte-
douro, etapa considerada a mais 
complexa. A expectativa é que 
ainda neste ano seja possível 
utilizar parcialmente a estrutura. 
“Quando o vertedouro estiver 
pronto, já vamos conseguir cap-
tar água dali, antes mesmo da 
conclusão total da barragem”, 
explica Meinke.

Enquanto isso, a gestão hí-
drica permanece em regime de 
crise. Equipes do Daeb atuam 
24 horas por dia em manobras 
operacionais para garantir o 
abastecimento mínimo. “Esta-
mos lidando com uma estrutura 
limitada para uma cidade de 110 
mil habitantes. É uma gestão de 
crise”, resume Meinke.


